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“Eu vim de Galdentur Sul, um lugar onde magia
não funciona e pronto. Você não faz ideia das
coisas que eu já passei. Eu e meu pai éramos da
Boca do Deserto, uma família de saqueadores
parecidos com piratas, pra vocês que não são
do  deserto.  É,  aqui  no  Norte  tem  deserto
também, mas desculpa aí,  nem se compara! A
gente era pirata do deserto, que invés de mar
trabalhava nas dunas.  Invés de navio, a gente
andava em supernidos.  Tá ligado? Uns bichões
maiores  do  que  cavalos.  Parecem  escorpiões
daqui. A gente tem que pegar um ainda filhote,
do tamanho de um cachorro, e arrancar o rabo.
Aí ele fica dócil e depende da gente pra caçar
comida  também.  É,  dá  trabalho.  A  gente
saqueava e as vítimas tinham que virar comida
dos supernidos ou a gente ficava sem eles.”

As Sementes do Mundo Inferior – Parte Ii é
uma novela de aventura de Cárlisson Bardo,

publicada como folhetim, em episódios semanais.
Informações sobre como acompanhar e como

ajudar estão na última página deste PDF.
Ilustração da capa foi feita por Santhiago

Albuquerque.



Chegando perto do navio, já dava para
ouvir  gritos  e  discussões.  Felizmente,  o  teor
não era o que o grupo de aventureiros que se
aproximava pela praia esperava.

– Vocês não tem nem ideia?!

– Claro que não!

– Como é que deixam ele ir assim?

– Wolfgar, deixe isso pra lá!

– Não, Haseid, eu também quero o meu
duelo! Quero nem saber!

Sharon e Ild são os primeiros a subir e
ver Toró com expressão entediada e cansada,
Rosa assustada e os dois colegas eufóricos.

–  Você  está  doido,  anão?  –  Ild
pergunta. – Outro duelo!? Se quer morrer, pule
na lava que é mais rápido e dá menos trabalho!

– Eu disse a ele! – Haseid fala. – O bicho
é muito cabeça-dura.

–  O  que  aconteceu  desde  a
abordagem? – Sharon pergunta a Toró, já perto
dele, enquanto All Thorn, Neriom e Ezelius se
aproximam.

– O que eu sei foi por intermédio de
Rosa.  –  O  capitão  oganter  aponta  para  a
companheira,  que  já  mostra  uma  expressão
mais calma. – Ele observava a todos, vigiando
inclusive  o  barco  de  vocês.  Logo  que
chegamos, ele jogou uma pequena bolsa com



moedas  e  as  chaves  do depósito para  ela  e
sumiu.

– Como assim sumiu? – Ild questiona.

–  Eu  peguei  a  bolsa  e  conferi  o  que
tinha. – Rosa explica. – Mas quando levantei a
cabeça  para  olhar,  ele  não  estava  mais  aqui.
Então, peguei a chave e fui soltar o capitão.

– Onde está o Blugs? – Sharon pergunta.

– Deve estar lá embaixo, com a Nargol.

– Ela sobreviveu?

–  Não.  O  corpo  dela  estava  na
dispensa, comigo.

– Entendi.

–  Bem,  então  acho  que  temos  uma
obrigação a cumprir. – All Thorn fala. – Antes
de  seguirmos,  precisamos  enterrar  Takeshi  e
ela.

– Entendo o que quer dizer. – Toró fala,
com tristeza na voz. – Mas aqui não fazemos
assim.  Vamos  levar  Nargol  para  a  Fenda  das
Almas. Se quiserem, podem trazer o de vocês
também.

– E o que seria essa fenda? Onde fica?

–  Aqui  mesmo  em  Xenon,  ao  Sul.  É
onde entregamos nossos mortos.

– Está decidido então. Quando vamos?



– Agora mesmo. – Toró responde e se
vira em direção à cabine.

–  Ainda  bem!  –  Haseid  desabafa.  –
Andar com morto dá azar, é o que costumam
dizer.

– Azar… – Wolfgar resmunga para ele.
– Azar dá é andar com você! Principalmente se
você for um anima!

– Como assim?

O anão  responde juntando suas  mãos
de dedos grossos, tentando imitar um voo de
pássaro com elas.

–  Quando  você  vai  esquecer  aquele
negócio da águia?! Foi pelo bem maior!

– Não o da águia! Nem o meu… Nem o
do espadachim.

– Está bom de discussão, vocês dois. –
All Thorn chama a atenção da dupla. – Vejam
se podem ajudar Toró de alguma forma. Vou
buscar Neriom e Teraaz.

Eles  vão  para  a  cabine,  enquanto  o
paladino deixa o navio.

Sharon  vai  até  Rosa.  Os  outros  elfos
permanecem por perto.

– Como funciona o ritual de despedida
de vocês?

– Despedida?



–  Os  povos  da  superfície  costumam
enterrar seus mortos.

– Entendi, você quer saber como é… –
Ela se emociona, lembrando-se da amiga.

–  Tudo bem,  desculpe por  perguntar.
Não é mesmo um bom momento.

Eles vem pouco depois. Toró traz nos
braços um corpo embrulhado em lençóis.

–  Blugs,  você  pode  ficar  tomando
conta da Estrela de Pedra até voltarmos?

O goblin concorda com um aceno de
cabeça  e  os  outros  descem  do  navio,
acompanhando  seu  capitão.  Lá  embaixo,  All
Thorn já espera.

Um  cortejo  quase  silencioso  segue
pelas ruas de Xenon até uma estrada que, após
alguns  minutos,  termina  em  um  portal  de
pedras.

–  É  aqui.  –  Toró  fala  e  vai  na  frente,
após entregar o corpo de Nargol a Haseid.

Uma  estrada  de  cinco  metros  de
largura ladeia um vulcão. Na parede há algumas
placas com nomes gravados. Poucos. A estrada
é ladeirosa para cima.

– Devíamos ter feito uma placa? – All
Thorn pergunta.

– Não, só pessoas nobres ganham uma.
Nobreza  local.  –  Toró  responde,  subindo  a



ladeira. – No meu caso, já sei que homenagem
será feita.

Chegando lá em cima, havia um piso e
um  deslizador,  onde  os  corpos  eram
depositados e escorregavam até chegarem no
magma.

Nos discursos de despedida, All Thorn
lamenta  não  conhecer  parentes  de  Takeshi
para quem enviar o corpo ou, ao menos, a má
notícia. Toró revela sua homenagem.

–  Não  vai  ter  mais  Estrela  de  Pedra.
Vamos  chamar  nossa  embarcação  de  Estrela
Nargol.

–  Podíamos fazer o mesmo. – Neriom
sugere.  –  O barco poderia  se  chamar Estrela
Takeshi!

–  Ah,  não.  –  Haseid  se  coloca.  –
Podemos  usar  as  espadas  dele  como
referência. Espada do Mar ou Três Espadas.

–  Hmmm… –  Wolfgar  faz  uma  pausa,
pensativo. – Que tal Corta Tormentas?

Continua...



Club Cordéis é um clube de patronato em 
apoio às criações de Cárlisson Bardo. 
Colaboradores recebem recompensas 
mensais e participam de um grupo fechado 
no Whatsapp, onde podem, entre outras 
coisas, votar nos próximos lançamentos.
https://link.cordeis.com/club 

O eCordel é um conjunto de canais de 
distribuição e divulgação de Literatura de 
Cordel, fantasia especulativa e RPG. Basta se 
inscrever e ficar por dentro das novidades. 
Presente no Whatsapp, Telegram e Matrix.

Você pode acompanhar As Sementes do 
Mundo Inferior pelo eCordel ou ver todos 
os episódios no link do projeto. Links para os 
canais eCordel também estão aqui:
https://link.cordeis.com/sementes

Acompanhe as novidades do Bardo em
https://blog.cordeis.com/
ou na rede social de microblog Mastodon, no
endereço:
https://cuscuz.in/@bardo
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